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Trabalho a ser enviado para a revista Journal of Applied Animal Welfare 
Science. Normas disponíveis em 
https://www.tandfonline.com/action/authorSubmission?show=instructions&journalC
ode=haaw20#style  
 
LOPES, L. F. Efeitos do enriquecimento ambiental físico sobre a frequência de 
comportamentos alterados em Amazona aestiva (papagaio) mantido em 
cativeiro. Botucatu, 2020. 88p. Dissertação (Mestrado em Animais Selvagens) 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 
Estadual Paulista. 
 
 
RESUMO 

O trabalho teve por objetivos realizar um inventário de comportamentos alterados 

em Amazona aestiva (papagaio) cativos e avaliar os efeitos da técnica de 

enriquecimento ambiental (EA) sobre a redução de comportamentos alterados. 

Foram utilizados 17 papagaios e a técnica de EA aplicada foi em relação a 

disponibilidade de poleiros, que foi dobrada passando de 28,3 metros lineares para 

58,0 metros. Utilizou-se o método de observação do animal focal e ad libutum para 

elaboração do etograma comportamental. Foram comparados os efeitos do EA 

antes e depois do tratamento, comparando-se as respectivas frequências de 

ocorrência dos comportamentos alterados. A análise dos resultados demonstrou 

uma redução significativa para três tipos de comportamentos alterados: rotação da 

cabeça (p=0.0155), sacudir a cabeça (p=0.0025) e morder a grade (p=0.0106). Os 

parâmetros morfométricos, peso corporal, escore corporal e medidas do bico não 

afetaram a ocorrência dos nove tipos de comportamentos alterados observados. A 

análise do etograma revelou individualidade de cada animal na expressão das 

estereotipias motoras de movimento e de postura. A técnica de EA de baixo custo 

não aboliu a expressão de todas as estereotipias, mas reduziu em frequência e 

promoveu aumento do bem-estar dos animais e revelou a importância física dos 

poleiros para papagaios mantidos em cativeiro.  

 

Palavras-chave: Psittacidae; bem-estar animal, comportamentos anormais 

repetitivos. 

 

 

 



2 
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Standards available at 
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ournalCode=haaw20#style 
 
LOPES, L.F. Effects of physical environmental enrichment on the frequency of 
altered behaviors in Turquoise-fronted Parrot (parrot) kept in captivity. 
Botucatu, 2020. Dissertação (Mestrado em Animais Selvagens) Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 
Paulista. 
 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to carry out an inventory of altered behaviors in captive 

parrots (Turquoise-fronted Parrot) and to evaluate the effects of the environmental 

enrichment technique (EE) on the reduction of altered behaviors. Seventeen adult 

parrots were used, and the EE technique applied was in relation to the availability of 

perches, which was doubled from 28.3 linear meters to 58.0 meters. 

To elaborate the behavioral ethogram, the observation method of the focal animal 

and ad libutum were used. The effects of EE were compared before and after 

treatment, comparing the respective frequencies of occurrence of altered 

behaviors.The analysis of the results showed a significant reduction of three types 

of altered behaviors: head rotation (p = 0.0155), shaking the head (p = 0.0025) and 

biting the grid (p = 0.0106). The morphometric parameters, body weight, body score 

and beak measurements did not affect the occurrence of the nine types of altered 

behavior observed. The analysis of the ethogram revealed individuality of each 

animal in the expression of motor stereotypes of movement and posture. The low-

cost EE technique did not abolish the expression of all stereotypes, but it reduced in 

frequency and promoted an increase in animal welfare and revealed the physical 

importance of perches for parrots kept in captivity. 

 

Key-words: Psittacidae; animal welfare; repetitive abnormal behaviors. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A espécie Amazona aestiva (papagaio) está entre as principais vítimas 

do tráfico de animais silvestres no Brasil. Um dado muito preocupante em relação a 

esta atividade ilegal é que a cada 10 animais capturados, apenas um chega vivo ao 

comprador, o restante morre durante os processos de captura e transporte 

(Redford,1992). Além do grande número de mortes, outra consequência desastrosa 

resultante da atividade do tráfico é a redução da população natural da espécie. 

Outra importante consequência desta cadeia ilícita é a superlotação dos Centros de 

Triagem de Animais Silvestres (CETAS) e Centros de Reabilitação de Animais 

Silvestres (CRAS). Após a apreensão, esses animais são encaminhados a estes 

centros para que possam passar por cuidados médico-veterinários e serem 

destinados. Porém, o cenário atual de superlotação e muitas vezes ambientes 

empobrecidos favorecem estados de ansiedade e estresse dos animais resultando 

na expressão de comportamentos alterados. Uma importante ferramenta é 

amplamente utilizada visando a redução destes comportamentos e, 

consequentemente o aumento do bem estar dos animais de cativeiro, que é o 

conjunto de técnicas de enriquecimento ambiental (Shepherdson et al., 1998).  

O enriquecimento ambiental (EA) consiste em um conjunto de 

intervenções de diversas naturezas, com o objetivo de gerar uma gama de 

oportunidades para expressar comportamentos típicos da espécie, minimizando a 

falta de estímulos da vida em cativeiro de animais domésticos e silvestres 

(Universities Federation for Animal Welfare, 1990). Assim, as práticas de EA 

também contribuem para a conservação das espécies, garantindo taxas 

reprodutivas ideais e favorecendo o aumento do número de indivíduos reabilitados 

devolvidos na natureza (Carlstead & Shepherdson, 1994; Shepherdson et al., 1998). 

As principais intervenções de EA são de cinco categorias: sociais, físicas, 

cognitivas, sensoriais e alimentares (Hare, 2000). 

Torna-se assim de suma importância, conhecer, identificar e descrever 

o repertório de comportamentos alterados de uma espécie como o Amazona

aestiva, um dos principais papagaios vítima do tráfico da vida silvestre no Brasil e 

uma das aves preferidas como animal de estimação. Pensando nos programas de 
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reabilitação das aves e soltura futura, é de fundamental importância o 

desenvolvimento de enriquecimentos ambientais adequados, efetivos e de baixo 

custo para reduzir o nível de ansiedade nos ambientes de cativeiro e, por 

conseguinte, dos comportamentos alterados de maior número de animais 

beneficiados.  

Considerando a fundamental importância de informações sobre a 

incidência de comportamentos alterados e os efeitos de EA para a espécie 

Amazona aestiva, popularmente conhecido apenas por papagaio ou papagaio-

verdadeiro, este trabalho teve como principal objetivo propor um etograma dos 

comportamentos alterados e facilitar a identificação nos centros de triagem e 

contribuir  padronizando uma técnica de baixo custo de EA físico aumentando a 

disponibilidade de poleiros em recintos coletivos.  

O presente trabalho está dividido em capítulos conforme segue as 

respectivas descrições: 

Capítulo 1: considerações iniciais 

Capítulo 2: revisão da literatura sobre a biologia da espécie Amazona 

aestiva e o estado da arte sobre sua conservação, comportamentos alterados e 

enriquecimento ambiental que fornecem as bases teóricas do trabalho científico. 

Capítulo 3: apresentação do trabalho científico em forma de artigo 

conforme normas da revista especializada 

Capítulo 4: contribuição com material educativo que serve para 

conscientizar a população sobre o tráfico de animais silvestres, visando romper 

um dos elos da cadeia do comércio ilegal.  

Ao final, estão materiais complementares do trabalho acadêmico, em 

ANEXOS. 
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